Lucas 4.1-13
A tentação de Jesus

Introdução

1. O propósito da narrativa: Cristo era perfeitamente homem! Por isso foi tentado como nós!

2. Teologicamente, ele precisava ser tentado e provado exatamente como Adão, o primeiro homem foi.

3. Através da queda na tentação, todos os homens representados por Adão pecaram e foram destituídos da glória de Deus. Também através da vitória de Cristo como o segundo Adão, Cristo, sendo o representante da humanidade pode conceder salvação aqueles que crerem nele!

4. A legitimidade da tentação de Jesus:

a. Cristo não podia pecar?

b. Cristo podia não pecar?

5. Se a resposta certa é a primeira (a), então por que Cristo foi tentando, visto que ele não pecaria? Qual a legitimidade?

6. O papel da tentação no plano de Deus. A tentação é o expediente de Deus de medir, determinar o real estado do adorador na sua relação com o Senhor. Não havendo a prova, não se estabelece com clareza se o adorador realmente está se relacionando adequadamente com o Senhor.

7. Por isso a tentação, ou a prova virá. É o único meio de se ficar totalmente estabelecido.
8. Há apenas 3 narrativas da tentação do diabo pessoalmente: No jardim; no livro de Jô e aqui na tentação de Jesus. Observar que nos 3 casos a abordagem do diabo foi exatamente a mesma: uma pergunta pondo em dúvida uma realidade estabelecida por Deus!

9. A tentação de Jesus também enfoca 3 áreas do ministério do Messias: como Sumo-sacerdote e sofre sendo tentado (Heb. 2.18); como Profeta ele nas 3 vezes apela para as Escrituras (vs. 4, 8, 12); e como Rei ele enfrenta o líder dos inimigos e o triunfa sobre ele!

CRISTO FOI TENTADO NAS TRÊS ÁREAS EM QUE O PECADO PODE SER CONSUMADO

I- A CONCUPISCENCIA DA CARNE

1. “Transforme esta pedra em pão...”

2. Depois de 40 dias de jejum seria uma área de fraqueza a ser explorada
3. O por que do Jejum

4. A resposta pronta de Jesus; seu preparo nas Escrituras

5. Seu preparo espiritual

6. Sua ousadia e determinação na luta contra o inimigo

II- A CONCUPISCENCIA DOS OLHOS

1. “...Mostrou-lhe, num momento, todos os reinos do mundo.”

2. Palavras ousadas do inimigo

3. Uma verdade triste e que o homem não aceita! “... porque ela me foi entregue, e a dou a quem eu quiser.”

4. Ofereceu de modo fácil o que Cristo precisaria sofrer para conseguir

5. Novamente a firmeza da resposta. A convicção de Cristo do seu papel de adorador

III- A SOBERBA DA VIDA

1. “Aos seus anjos ordenará a teu respeito que te guardem;”

2. Tentar a Deus, o que significa?

3. Questionar a presença ou a ação de Deus em determinadas circunstâncias.

4. Se Deus fizer isto eu faço isto!

5. Êxodo 17.7 
Conclusão

1. A tentação de Jesus foi legítima

2. A tentação é necessária no processo

3. Ela pode acontecer numa ou mais das 3 áreas

4. A vitória virá com a Palavra

